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CASSANDRA




Odeio festas, o Olimpo e política… mas não necessariamente nessa ordem.




Nos dias bons, consigo evitar dois dos três, mas hoje promete ser tudo menos isso. Começou logo cedo, quando derrubei café na camisa de Apolo. Um erro de principiante, pelo qual eu poderia ser demitida, se meu chefe não fosse Apolo. Ele deu um sorrisinho, garantiu que a culpa foi dele, mesmo tendo sido claramente minha, e trocou a camisa suja pela que mantinha no escritório.




Ele devia ter gritado comigo.




Eu trabalhava para o homem há cinco anos, e nem todo esse tempo era suficiente para me fazer parar de esperar a bomba explodir. Ele está longe de ser perfeito — afinal, é um dos Treze no comando do Olimpo, e não há santos entre eles — mas é o melhor do grupo. Nunca abusou de seu poder sobre mim, nunca usou sua posição de chefe como desculpa para ser um tirano mesquinho e nunca levantou a voz, por mais que eu faça besteiras terríveis de tempos em tempos.




É de enlouquecer.




Jogo o cabelo para trás, odiando a sensação do suor escorrendo pelas costas quando subo o último lance de escada. Tem algo errado com o elevador do Dodona Tower e, por razões que parecem suspeitas, ele só sobe até a metade do caminho. Olho para a pasta na minha mão. Eu devia ter deixado para lá quando percebi que Apolo a havia esquecido depois de sair correndo para a reunião com Zeus. Ele é adulto e perfeitamente capaz de lidar com as consequências.




Mas… ele não gritou comigo.




Quem me conhece jamais diria que tenho o coração mole — é mais provável que digam que sou uma bruxa de coração gelado —, então, eu não tinha motivo algum para ter pegado um táxi até o centro da cidade superior, o elevador até a metade do caminho e depois subido pela escada o restante dos trinta andares.




Em cima de um salto quinze, para piorar.




Tem alguma coisa errada comigo. Deve ter. Talvez eu esteja com febre.




Toco a testa e me sinto ainda mais idiota, porque é claro que estou quente. Acabei de fazer mais exercício do que jamais teria feito intencionalmente, a menos que estivesse correndo para salvar minha vida. E, mesmo assim, eu teria lutado antes de correr.




Eu me xingo pela milionésima vez quando empurro a porta da escada para o corredor em que fica o escritório de Zeus. Dou uma olhada no espelho gigantesco ao lado do elevador.




— Ai, não.




Meu cabelo vermelho despencou, e tem uma mancha de suor marcando a linha embaixo dos meus seios — o que significa que há outra acompanhando a linha da coluna. Estou praticamente pingando. Sem pensar, enxugo a testa e me arrependo de imediato, porque agora minha blusa também exibe uma mancha de base. A maquiagem está derretendo. É como se eu tivesse enfrentado uma tempestade, mas não é chuva, e sim suor, e, para completar, meu rosto está da cor de um tomate.




— Foda-se. Ele nem precisa tanto dessa pasta. — Eu me viro para o elevador… e me lembro de que, para fugir, vou ter de descer quinze andares pela escada. Minhas coxas tremem ao pensar nisso. Ou tremem por causa do esforço da subida.




Será que é considerado acidente de trabalho se eu rolar da escada cumprindo uma tarefa que, parando para pensar, não me foi designada? 




Apolo provavelmente encontraria um jeito de se culpar e pagar por minhas despesas médicas, mas me machucar desse jeito significaria ficar sem salário, e não receber salário significaria que minha irmã mais nova poderia não ter dinheiro para comprar livros, material escolar ou todas as outras merdas aleatórias exigidas de quem frequenta uma universidade. Não posso correr o risco de me machucar, mesmo que precise me humilhar por isso.




— Cassandra?




Eu me xingo mais uma vez antes de me virar a fim de encarar a bela mulher que vem em minha direção pelo corredor. O nome dela agora é Ares, mas antes ela era Helena Kasios. Eu não diria que somos amigas, mas frequentei as festas que ela organizava de vez em quando, antes de ser tornar uma dos Treze. Sempre me senti como se estivesse observando animais em um zoológico enquanto ficava encostada em uma parede vendo os poderosos das famílias herdeiras do Olimpo, os donos dos legados, trocarem provocações e ameaças. Aprendi muito me mantendo afastada, quase o suficiente para proteger minha irmã e eu dos lobos que nos cercavam.




Mas Helena não é das piores, honestamente. Nunca é cruel se a bondade pode favorecer seus objetivos e aperfeiçoou uma aparência luminosa que parece convencer todo mundo de que ela é uma cabeça-oca, mas que sempre interpretei como um sinal para não chegar muito perto. Ninguém surfa as ondas da política com a habilidade de Helena, não se não for do tipo de pessoa que é considerada a mais inteligente de um recinto.




Mas isso foi antes de ela se tornar Ares. Agora não posso ter certeza de nada em relação a ela. Não estamos no mesmo nível —  somos duas mulheres de famílias herdeiras, mas a minha caiu em desgraça, ao passo que a dela comanda o Olimpo.




Agora ela é uma deles, e eu ainda sou eu.




— Helena. Ou melhor, Ares. — me esforço para manter um tom neutro, mas o nome dela ainda carrega uma entonação dura demais. — O que faz aqui?




— Vim encontrar meu adorável irmão. — Ela dá de ombros. É esguia como a mãe, mas tem braços definidos e fortes que o vestido tubinho preto não cobre. Elegante, profissional e intocável, ela mantém o cabelo castanho-claro perfeitamente penteado.




Eu me sinto horrível ao lado dela. Já faz mais de uma década que não desejo ter um corpo magro. Adoro minhas curvas, apesar de todos se comportarem como se elas devessem fazer parte apenas do antes de uma foto de “antes e depois”. No entanto, é difícil evitar comparações em situações como esta.




Sufoco de maneira implacável o impulso de mudar de posição e me esconder. Não tem como melhorar minha aparência agora, e tentar me ajeitar só vai transmitir a mensagem de quanto me sinto desconfortável neste momento. Elevo o queixo e me concentro em outra coisa além da minha aparência.




— Entendo.




Ares me encara por um longo instante.




— Apolo está com ele. Acho que ele não sabia que você viria, ou teria esperado.




Não tenho como sair desta. É melhor enfrentar de uma vez. Seguro a pasta entre nós como um escudo.




— Ele esqueceu isto aqui.




— Ah. — Ela olha para trás, para o corredor. — Bem, eu te acompanho até lá.




— Não é necessário.




— É claro que é. — Ares gira sobre os saltos. — As coisas estão um pouco conturbadas, a segurança foi reforçada. Não sei nem como você conseguiu subir até aqui. Meu pessoal deveria ter mantido os andares superiores trancados.




Isso explica o “mau funcionamento” do elevador e a atitude grosseira do sujeito lá embaixo. Balanço um ombro só.




— Sou convincente.




— É mais provável que seja assustadora. — Ela ri, e é um som tão feliz que sinto a inveja como uma fisgada no peito. Não quero o que Ares tem (o título, o poder, as responsabilidades), mas deve ser bom estar tão à vontade enquanto se movimenta pelo mundo, tão certa de que ele vai se curvar à sua vontade impressionante.




Não sou ingênua o bastante para pensar que tudo é tão fácil para ela quanto parece, mas tive de lutar e abrir caminho na vida à força, pelos últimos dez anos. As pessoas olham para mim e não presumem inocência automaticamente. Sou coberta pela mesma vergonha que cobriu meus pais, mesmo sem merecer.




Não que isso tenha importância. Não dou a mínima para o que esses pavões pensam sobre mim.




Nem mesmo Ares.




— Seu pessoal é muito bem treinado — comento. — Se não conseguiram me deter, acho que o problema é seu.




— Com toda a certeza — ela concorda com muita facilidade. — Aliás, Orfeu ainda está te incomodando?




A menção ao nome do irmão de Apolo me faz franzir a testa. O que Orfeu tem a ver com isso? Damos alguns passos antes de eu compreender a pergunta. Ela está falando sobre aquela festa em que ele foi arrogante e cretino, mas isso aconteceu meses atrás. É surpreendente que ela ainda se lembre disso.




— Sei lidar com Orfeu. — Ele pode ser maior do que eu, mas é fraco. Consigo acabar com ele sem levantar um dedo.




— Se tem certeza… Sei que o assunto é delicado, porque ele é irmão mais novo de Apolo.




Deixo escapar uma risadinha. Não consigo evitar.




— Apolo lavou as mãos com relação a Orfeu. — Tanto quanto ele pode lavar as mãos com relação a qualquer pessoa da família. A verdade é que ele parou de abafar os escândalos de Orfeu e cortou a mesada dele. Considerando como a mãe dos dois paparica o pirralhinho mimado, isso nunca teria funcionado se Apolo não fosse, bem, Apolo. — Quando entrar na linha, Orfeu vai poder bancar o filho pródigo e ter toda a atenção de que é privado agora. Ele tem coisas mais importantes com que se preocupar, em vez de correr atrás de uma mulher que não o quer.




— Se as coisas mudarem, não deixe de me informar.




— É claro — minto. Sei que não devo confiar em ninguém nesta cidade abandonada pelos deuses. Afinal, Ares vai cuidar de si mesma e dos próprios interesses antes de ajudar quem quer que seja. Esperar algo diferente é como esperar que um peixe crie asas e voe. — Eu aviso.




— Avisa nada. — Ares sorri. — Mas a oferta está feita. Chegamos. — Ela para diante de uma grande porta escura com uma placa dourada com o nome ZEUS gravado. O Zeus atual é irmão de Ares. O último era pai dela. Prefiro roer meu braço a ter de lidar com qualquer um dos homens que deteve o título desde que nasci, mas estou aqui. É tarde demais para voltar atrás.




Faço o possível para não prender a respiração — não com Ares olhando — e bato à porta.




É Apolo quem a abre, e fico ainda mais tensa por um motivo totalmente diferente.




Odeio olhar para Apolo. Ele é perfeito demais, produto da mistura entre o pai sueco e a mãe, uma modelo coreana. Alto, com ombros largos, cabelo preto de corte perfeito e olhos escuros e bondosos. São os olhos que sempre me atingem como um soco no peito.




Eu deveria ter desistido muito tempo atrás.




Como sua secretária executiva, tenho acesso a uma rede de informações que abrange todo o Olimpo e além. Sou quem elabora relatórios ao mesclar conteúdo de várias fontes e os enriquece com opiniões, antes de Apolo recebê-los. O trabalho é desafiador, mas gosto disso.




Não que pretenda admitir isso em voz alta algum dia.




Entretanto, por mais que goste do que faço, esta atração está intensa demais. É melhor arrumar um emprego comum que odeio do que ter… sentimentos… por meu chefe. Mesmo que os sentimentos em questão sejam só tesão. Isso complica as coisas.




Sei o que acontece com quem se mete com os Treze.




Essas pessoas morrem.




Ofereço a pasta a ele.




— Você se esqueceu disto. — Minha voz é muito incisiva, hostil. Ele não me pediu para trazer nada, mas estou constrangida, e é mais fácil rosnar e morder do que admitir tal vergonha. — Não sou sua garota de recados, e agora ultrapassei minha carga horária semanal.




Apolo levanta uma sobrancelha.




— Não precisava ter vindo até aqui, Cassandra. Eu teria resolvido tudo sem a pasta.




Sem dúvida. Apolo é habilidoso em um nível aterrorizante, e tem uma memória quase perfeita de tudo que já leu. Teria usado o conteúdo da pasta sem tê-la em mãos. Provavelmente, só a criou para facilitar as coisas para Zeus.




Mas ele foi gentil comigo hoje de manhã.




Sou uma idiota.




— Não tem de quê. — Dou meia-volta em cima dos saltos. — Até amanhã.




— Cassandra.




Eu o ignoro e continuo andando. Se o motivo para os elevadores não subirem além do décimo quinto andar é a segurança, aposto que descem a partir daqui. A intenção é impedir a entrada de pessoas, não a saída. Não preciso correr o risco de ter de me sentar na escada para recuperar o fôlego enquanto rezo para ninguém tropeçar em mim. Meu orgulho não suportaria esse golpe.




— Cassandra. — Ele está mais perto. Droga, eu devia saber que ele não ia deixar isso acabar assim.




Suspiro e paro. Deixar que Apolo me persiga pelo corredor sob o olhar atento de Ares não seria favorável à dignidade de nenhum dos dois: nem a minha nem a dele.




Apolo para ao meu lado, percorrendo a distância com facilidade com seus passos largos.




— Obrigado por ter vindo trazer a pasta. Se esperar alguns minutos, já estamos terminando. Eu te dou uma carona para casa.




A tentação de aceitar quase faz meus joelhos dobrarem. Ao longo dos anos, peguei muitas caronas com ele entre uma reunião e outra. Sei exatamente como vai ser. Ele vai se largar no assento e afrouxar a gravata preta e perfeita. Não muito. Só o suficiente para me distrair. Depois, vai pegar o celular e me deixar sozinha com meus pensamentos.




Apolo nunca fica tagarelando, como algumas pessoas fazem. Ele não é do tipo silencioso e denso, mas também não sente necessidade de preencher momentos de silêncio com conversa-fiada. A carona seria confortável e prazerosa, e é claro que não posso aceitar. Uma coisa é ter esses momentos durante o expediente, quando me convenço de que não tenho como evitá-los. Mas depois do expediente?




Não. De jeito nenhum.




— Não precisa se incomodar.




Ele estuda meu rosto como se pudesse ver que estou recusando só por teimosia, mas Apolo é um homem que respeita limites, por isso só assente.




— Guarde o recibo do táxi para o reembolso.




Odeio como fico fraca a cada demonstração simples de consideração. Apolo é atento demais para não saber como dinheiro é um dos meus grandes problemas — todo o trabalho dele tem a ver com informação — e me conhece bem o suficiente para saber que não vou aceitar caridade. Não dele. Nem de ninguém. Não quando não é caridade, porque sempre vem acompanhada de alguma condição.




Mas reembolso de uma despesa de trabalho?




Meu orgulho pode lidar com isso.




— Tudo bem.




— Até amanhã, Cassandra. — O afeto em sua voz quase me faz mudar de ideia, antes de eu me lembrar que ele fala assim com todo mundo. Soa tenso de vez em quando, mas Apolo leva a sério aquela história de que é mais fácil conquistar pelo amor do que pela dor. Especialmente comigo, como se pudesse suavizar minha rispidez com puro charme.




Não é nada pessoal. Certamente não é interesse.




Minha atração infeliz é unilateral e, por mim, tudo bem.




É só questão de tempo até eu sair de uma vez por todas desta cidade amaldiçoada. A última coisa de que preciso é me envolver com um dos Treze — mais um dos Treze — antes de partir.
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APOLO




Preciso me esforçar muito para não ficar encarando a bunda grande e perfeita de Cassandra à medida que ela se afasta pelo corredor. O fato de ela preferir saias justas e sapatos de salto alto só complica, porque são escolhas que acentuam ainda mais suas curvas generosas. Não posso pedir que mude de estilo só porque a quero. O problema é meu, não dela. Se passei a tomar mais banhos frios desde que a contratei há cinco anos? Bem, é um preço pequeno a pagar quando se tem tesão pela funcionária.




Esse é o xis da questão.




Eu a contratei.




Ela trabalha para mim.




Deixar que Cassandra perceba meu interesse seria altamente impróprio. Mesmo excluindo a dinâmica de poder entre patrão e empregada, sou um dos Treze, e isso me favorece ainda mais. Se eu a convidasse para sair e ela se sentisse constrangida a aceitar…




Balanço a cabeça e viro para retornar à sala. E é nesse exato momento que percebo que estava secando Cassandra na frente da nova Ares. Ela me encara com um olhar inocente em que não acredito.




— Ela não engole desaforo nenhum, não é?




Sei que ela está jogando verde para colher maduro, mas não consigo evitar e saio em defesa de Cassandra.




— E você agiria diferente, depois de tudo pelo que ela passou? As pessoas nesta cidade a tratam como se tivessem medo de ser envenenadas caso a deixem se aproximar. — O pior é que não estão inteiramente erradas, mesmo que por razões diferentes daquelas em que todos acreditam.




Doze anos atrás, a família de Cassandra era uma das mais poderosas da cidade… até que, quase da noite para o dia, deixou de ser. Do ponto de vista da população em geral, os pais dela fizeram alguma coisa que enfureceu Zeus, foram exilados e, então morreram em um desastre de automóvel antes de serem punidos.




A verdade é muito mais sinistra. Os pais dela tentaram explorar uma cláusula antiga e bárbara nas leis do Olimpo e, por isso, foram removidos.




A cláusula estabelece que, se alguém conseguir assassinar um membro dos Treze — com exceção dos títulos herdados de Zeus, Hades e Poseidon —, essa pessoa assume o título. Nossa história é repleta de buracos onde deveria haver informação, mas o melhor que posso dizer é que essa cláusula imutável foi acrescentada para proteger a cidade, caso um dos Treze se corrompesse além do razoável.




Por razões óbvias, a existência dela é mantida em sigilo. A cláusula desenha um alvo nas costas de dez dos Treze e causaria o mais completo caos se fosse conhecida. No entanto, se os pais de Cassandra tivessem conseguido pôr o plano em prática, o papel dela no Olimpo seria muito diferente. Ela seria filha de um dos Treze, não herdeira de uma casa desgraçada.




Os pais ainda estariam vivos.




Ares dá de ombros.




— O Olimpo é o que é.




É uma declaração vaga e insatisfatória. Essa cidade pode ser nosso lar, mas poucas pessoas chegariam ao ponto de afirmar que ela é boa e justa. Não com o poder tão concentrado em um lugar só. Talvez isso mude com a nova liderança…




Devolvo minha atenção à porta de Zeus quando Ares se despede com um aceno de cabeça e me deixa trabalhar. Zeus entrou mesmo em uma prova de fogo quando assumiu o título de maneira inesperada. Com a irmã conquistando o título de Ares e o exílio da antiga Afrodite, a transferência de poder não foi nada fácil. Observo a pasta em minhas mãos. A informação que ela contém é preocupante, embora não seja desastrosa por completo.




O Olimpo está encrencado.




Mas, mesmo com todos os recursos à minha disposição, não sei avaliar o tamanho da encrenca.




Até aqui, o Olimpo existiu no próprio globo de neve, na maior parte do tempo. O mundo como um todo nos excluiu há muito tempo como um troféu inatingível. Aceitamos como certo que seria sempre assim, que a barreira que mantinha o Olimpo isolado do restante do mundo resistiria para sempre.




Agora ela está ruindo. E ninguém consegue entender por quê.




É um problema para outro dia. Temos preocupações suficientes neste instante.




Volto ao escritório de Zeus e fecho a porta.




— Peço desculpas pela interrupção.




Ele está sentado atrás da grande mesa no centro da sala — um homem branco de cabelo loiro, vestido com um terno de caimento perfeito. É a imagem de seu falecido pai, mas ele não me agradeceria por apontar a semelhança. E ela acaba aí. Este Zeus não tem o mesmo carisma instantâneo que o outro ligava num piscar de olhos, e esse foi um motivo para o título ser um desafio tão grande para ele.




Honestamente, prefiro assim. Às vezes, é difícil trabalhar com ele, mas não preciso me preocupar com surpresas desagradáveis. É um alívio, depois de lidar com o pai dele.




Zeus assente, e eu me sento novamente à mesa, de frente para ele. E só então fala:




— Você estava dizendo…




Deixo a pasta de lado. Não preciso dela, embora seja grato por Cassandra ter vindo até aqui trazê-la. A mulher é arisca como um gato molhado, mas é muito generosa quando se esquece de rosnar para todo mundo à sua volta.




— Apesar de ter esgotado minha rede de informações, ainda não sei de onde Minos veio. Ele e seu povo são como fantasmas. Para todos os efeitos, apareceram do nada semanas atrás para participar do torneio de Ares. Não conseguimos determinar nem como eles sabiam como chegar até aqui, em primeiro lugar.




Zeus une as mãos na frente do rosto.




— Eles pagaram caro para entrar na cidade. Esse tipo de dinheiro não aparece do nada só porque alguém quer.




— Eu sei, mas Poseidon deveria ter feito mais perguntas antes de fornecer o passaporte.




— Isso é assunto dele. — Zeus se encosta na cadeira. — Se eu começar a fazer perguntas de mais, ele vai começar a resmungar e me acusar de ingerência.




Zeus não está errado. Poseidon não participa da maioria das tensões políticas, mas também não se deixa manipular.




— Isso é importante. Ele deve saber, certamente. 




— É possível. — Zeus dá de ombros. — Mas isso é menos importante para ele do que proteger seu território e a base de seu poder. Sabemos que ele trouxe Minos e seu povo. É o suficiente. Ele tinha essa prerrogativa, graças ao torneio. A disputa é aberta a todos.




Não concordo com esse papo de ser suficiente, mas aceito que ele conduza o assunto. Em última análise, tudo que importa é que Minos e seu povo continuam aqui, apesar de o torneio já ter acabado.




— Não é por acaso que Minos entrou na cidade e, para garantir sua permanência, está negociando informações secretas sobre inimigos do Olimpo.




— Eu sei. — Zeus suspira. — Ele planejou tudo isso desde o início. Se alguém de seu povo se tornasse Ares, teríamos menos poder de manobra do que dispomos agora, mas ainda não estamos em posição confortável para ignorar a informação que ele afirma ter, seja ela qual for.




Se existe um inimigo capaz de tomar a cidade, precisamos saber disso antes de perdermos nossa principal medida defensiva — e, até agora, Minos revelou bem pouco do que supostamente sabe.




— Passei as últimas semanas pesquisando, e não tem nada. Ou Minos está blefando, ou esse grupo que pretende atacar o Olimpo é tão bom que se mantém invisível.




— Porra. — Zeus massageia as têmporas. — Não podemos correr o risco se ele não estiver blefando. A informação que ele já compartilhou é suficiente para me fazer pensar que existe mesmo uma ameaça.




— Concordo. — Eu, mais que todo mundo, sei que conhecimento é poder. Não há como descobrir quanto esse inimigo obscuro sabe sobre nós. O Olimpo não divulga todos os seus segredos, mas sempre há os exilados, e imagino que alguns deles se disporiam a falar por um preço. Ou por ressentimento. — Temos de presumir o pior cenário: que eles sabem muito sobre nós.




— E nós não sabemos nada sobre eles. Não sem Minos.




Minos tem plena consciência da posição em que nos colocou e está tirando todo proveito possível disso. Por isso nos reunimos hoje. Ele se ofereceu para nos contar tudo que sabe sobre nosso suposto inimigo. Em troca quer dinheiro, uma casa e cidadania olímpica para todos os membros de sua família.




Os dois primeiros são fáceis. O último é complicado, porque o fato de Zeus conceder cidadania equivale a elevar a família ao mais alto nível da sociedade olímpica. Isso vai alterar o equilíbrio na roda mais alta da cidade, e o resultado pode ser uma revolta.




Se tem uma coisa que o Olimpo odeia, é mudança, e tivemos mais do que desejávamos nesse quesito no último ano.




— Precisamos dar a Minos o que ele quer — Zeus resmunga. — E é bom que isso valha a pena, porque não podemos pegar nada de volta caso gere uma confusão ainda maior.




É disso que tenho medo. As medidas que tomarmos hoje terão consequências muito abrangentes.




— Se você me der mais tempo…




— Não posso. — Zeus se levanta devagar. — Cada dia conta, e já passamos tempo demais em busca de uma solução diferente. Mais uma ou duas semanas farão diferença.




Impossível não sentir o ardor da declaração franca. É meu dever, como Apolo, estar antenado a correntes de informação inacessíveis aos outros. Sou, essencialmente, o mestre espião do Olimpo, e, mesmo com minha equipe e todos os recursos ao meu dispor, falhei. Com isso e minha incapacidade de descobrir por que a fronteira está caindo, a irritação é inevitável.




— Tem de haver outro jeito.




— Já procuramos. Não tem.




— Não pode negar que isso tem cara de uma armadilha. Ele tem o mundo inteiro. Por que se instalar aqui?




Zeus suspira e, de repente, parece uma década mais velho — se assemelhando ainda mais ao pai. Às vezes, penso em como deve ter sido crescer sabendo que um dia esse papel seria dele. Zeus é um Kasios desde a fundação da cidade. Meus parentes distantes foram Ártemis, Apolo, Hefesto e até Atena, mas não houve garantia para ninguém, exceto para os três títulos herdados. Não houve membros dos Treze na geração de meu pai, por isso ficaram especialmente satisfeitos quando fui nomeado Apolo, treze anos atrás.




Cada posição no grupo dos Treze é preenchida de um jeito um pouco diferente. Deméter é eleita pela cidade. Afrodite nomeia quem a sucede quando deixa o posto. Como Apolo, fui escolhido pelo voto dos Treze.




Desde então, tento corresponder às expectativas da indicação. Suponho que, nesse aspecto, Zeus e eu compartilhamos o mesmo sentimento.




— Tem de haver outro jeito — insisto.




— Não importa de que ângulo olhamos, a situação é ruim. Precisamos da informação que ele tem e não a teremos sem atender às exigências. Minos não fez nada para justificar medidas mais… extremas.




— Não fez. — Tenho feito um trabalho conjunto com Atena para garantir que Minos e seu povo sejam observados o tempo todo. Com os agentes disfarçados e meu acesso a vários canais de informação, temos um panorama tão completo dessa gente quanto é possível.




E esse é o problema. Eles não nos forneceram informação alguma. Nenhum deles fez nada digno de nota desde o fim da competição pelo posto de Ares. Deveria ser um alívio, mas isso só me deixa mais desconfiado.




— É uma armadilha — repito.




— Uma armadilha em que vamos entrar. Não temos alternativa. Vamos ter de torcer para sermos capazes de lidar com as consequências quando ele atacar.




Não gosto nada de ser obrigado a seguir por um caminho que não escolhi. O Olimpo não é exatamente um segredo, mas é intencionalmente difícil obter informações sobre os ritos e rituais que mantêm a cidade em funcionamento. Minos tem mais conhecimento sobre nossos costumes do que é confortável.




É quase como se alguém estivesse lhe passando informações.




Mas, mesmo que eu não consiga rastrear a história de Minos, sempre fico de olho em todos os exilados do Olimpo. Até onde posso dizer, Minos não teve contato com nenhum deles. Infelizmente, não dá para confiar em tal informação. Não dá para confiar em nada.




— Se você só…




— Apolo. — Ele não se irrita, mas a rispidez do tom é suficiente para me fazer parar. Zeus me encara. — Precisamos atender ao pedido de cidadania. Não sei o que mais ele está esperando, mas essa é sua primeira necessidade. Vou dar início ao processo para podermos chegar à raiz do problema, finalmente.




Eu me levanto e ajeito o terno.




— Tudo bem. Nesse meio-tempo, vou continuar investigando. — Vou convocar minha equipe e ver o que podemos descobrir. Até agora, as reuniões foram improdutivas, mas as pessoas que trabalham comigo são as melhores. Vamos pensar em alguma coisa. Temos de pensar.




Pensar em minha equipe me faz pensar em uma integrante em particular. Queria que Cassandra tivesse me esperado. Ela é perfeitamente capaz de cuidar de si mesma, mas mora no limite do distrito dos galpões, na cidade superior. Não é uma área segura, mesmo que ela chegue de táxi. Se eu a tivesse acompanhado, poderia levá-la até a porta…




Imaginar a resposta dela a isso quase me faz sorrir. Ela não ficaria nada satisfeita. Bem, limites existem por um motivo, e está bom assim. Cassandra não me agradeceria pela preocupação. Poderia até me empurrar na frente de um veículo em movimento. Ela deixa bastante clara sua opinião sobre os Treze e as pessoas que aspiravam a um posto no grupo — e, para ser honesto, quem poderia criticá-la, depois do que fizeram com seus pais tantos anos atrás?




A única razão para ela aceitar o emprego comigo foi o salário, quase o dobro do que receberia em qualquer outro lugar. Não vou mentir e negar o papel que a caridade teve nisso. Eu a vi ser rejeitada por um emprego atrás do outro durante semanas, até, por fim, bater à minha porta. Sem os pais, ela estivera sustentando a irmã durante todo aquele tempo. Eu não podia deixar as duas passarem fome.




É irônico o fato de ela ter se tornado importante para as minhas operações. Ela é inteligente e enxerga coisas que eu não vejo. Seus relatórios são impecáveis há anos. Na verdade, eu deveria lhe dar outro aumento.




— Apolo. — Pelo tom de voz de Zeus, não é a primeira vez que ele me chama.




Infelizmente, meu fascínio por Cassandra tende a produzir esse efeito colateral. É por isso que, em geral, não me permito pensar nela durante o expediente.




— Sim?




— Fique perto de Minos. Precisamos saber o que ele está tramando.




Só uma vida inteira de prática impede que o desgosto provocado pela ordem apareça em meu rosto. É uma determinação lógica, mas isso não significa que gosto da ideia de ficar tão próximo de Minos. O homem é um pilantra e não gosto do brilho em seus olhos. É o tipo de pessoa que se acha mais esperta que todo o restante.




Minha intenção é provar que ele está errado.
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CASSANDRA




DUAS SEMANAS DEPOIS




-Está atrasada. Tudo bem?




Caio na cadeira na frente da minha irmã e relaxo contra o espaldar.




— Desculpa, me enrolei com um relatório e perdi a noção do tempo. — Apolo está me soterrando com pilhas de relatórios vindos da cidade inferior. Hades é o governante e não gosta dos outros Treze xeretando seu território, por isso a informação pode ser escassa, contudo, desde que ele se casou com Perséfone, tem havido um pouco mais de comunicação. E isso significa mais informação.




Na verdade, a cidade inferior não parece tão ruim. Se eu não estivesse tão determinada a vazar do Olimpo na primeira oportunidade, consideraria a ideia de atravessar o Rio Estige e descobrir se a cidade inferior acolhia a cultura tóxica e os jogos de poder, assim como a cidade superior o faz.




Minha irmã, Alexandra, sorri com ternura. Tudo nela é doce. Ninguém pode olhar para nós e pensar que não somos parentes — temos cabelo vermelho, uma pele contra a qual o sol parece guardar um rancor pessoal e corpos que as pessoas chamam de curvilíneos quando estão tentando ser sutis —, mas os lábios dela se voltam naturalmente para cima nos cantos, não para baixo. Nosso pai sempre brincava dizendo que cheguei ao mundo rugindo um grito de guerra, e Alexandra, com uma risadinha solar. Ela se inclina para a frente, e seus olhos escuros cintilam.




— Isso tem acontecido muito desde que começou a trabalhar para Apolo. Fico feliz por você gostar do emprego.




— “Gostar” é um pouco de exagero. — Minha voz é incisiva demais, mas sinto um calor se espalhar por minha pele. — É interessante. Apolo não tem nada a ver com isso.




— É claro que não.




Abro a boca para protestar, mas me esforcei muito para proteger Alexandra do pior que o Olimpo tem a oferecer. Ela é sete anos mais nova que eu e ainda era menor de idade quando meus pais tentaram o malfadado golpe. Tive medo de que ela conhecesse o mesmo desprezo e a mesma desconfiança que enfrentei desde que o exílio de nossos pais foi anunciado… e estabeleci um propósito para mim. Foi fácil. Já que sou propensa a rosnados e alfinetadas. Não precisei me esforçar muito para garantir que focassem em mim, não em Alexandra.




Na maior parte do tempo.




Bebo um gole de água.




— Chega de falar de mim. Como vão as aulas?




— Cass, nunca falamos sobre você.




— Porque não tem o que falar. Eu trabalho e volto para casa. A coisa mais empolgante na minha semana são estes almoços com você. — É melhor assim. Na maior parte do tempo, as pessoas esquecem que existo, o que significa que não ficam me encarando, cobrindo a boca com a mão e cochichando sobre Cassandra, a mentirosa, que um dia proclamou em voz alta que os Treze mataram seus pais.




Apesar de ser verdade.




Não que alguém acredite em mim.




Alexandra sorri, sem tomar conhecimento dos meus pensamentos sombrios.




— As aulas vão muito bem. Terminamos o trimestre de verão em duas semanas e estamos nos preparando para o outono.




Com um pouco de incentivo, ela me conta o que seu grupo de amigos tem feito. Fiquei preocupada quando ela insistiu em se candidatar a uma universidade, em vez de aproveitar uma das faculdades gratuitas que o Olimpo oferece. Isso a colocava diretamente no caminho dos filhos das famílias herdeiras, e sei bem como pode ser lidar com eles.




Mas Alexandra não é como eu. Trabalhei muito para garantir que ela não precisasse brigar para sobreviver. Nossos pais agiram com um egoísmo inacreditável quando puseram as próprias ambições e vontades acima da segurança das filhas.




Nunca vou cometer o mesmo erro.




É um milagre que Alexandra tenha conseguido preservar a doçura ao longo dos anos. Tenho receio de que não sobreviva à realidade da formatura. Não importa que tenha conseguido evitar o pior do bullying e das bobagens até esta altura. Assim que começar a procurar o emprego dos seus sonhos, vai dar de cara com o fato de que todos os detentores de uma gota de poder na cidade superior odeiam nossa família e sonham em testemunhar nossa destruição.




Tenho de encontrar um jeito de nos tirar daqui antes que isso aconteça.




A garçonete traz a conta e dou uma espiada no celular.




— Preciso ir ou vou chegar atrasada. — Normalmente, Apolo não se importa com meus almoços um pouco mais longos com Alexandra uma vez por semana, mas ele tem agido estranho desde a reunião com Zeus.




— Eu pago desta vez.




Sorrio e puxo a conta.




— Guarde as moedinhas para a escola.




— Você paga meus estudos.




Deixo meu cartão de crédito junto à conta.




— Vou te dar uma ideia maluca. Por que não faz alguma coisa divertida?




Minha irmã franze a testa.




— Sou adulta, Cass. Não precisa ficar bancando a minha mãe. Somos iguais.




— É claro que somos iguais. — Mas isso não muda a responsabilidade que sinto por ela. Doze anos atrás, fui nomeada sua guardiã e ainda tenho a dolorosa consciência de que minha irmã precisa de proteção.




Mesmo que ela não perceba.




Assino o recibo do cartão e me levanto.




— Mesmo horário na semana que vem?




— Você tem um lugar permanente na minha agenda. — Ela me abraça com força. — Faça alguma coisa legal por você, Cass. Prometa para mim.




— Prometo. — E é verdade, mas duvido que Alexandra ache legal passar a noite com um livro, um banho de espuma e uma taça gigante de vinho. É que minha irmã gosta de gente. Eu não. 




— Até a semana que vem.




Eu a acompanho até o ponto de ônibus que a levará de volta ao distrito da universidade e espero com ela. Só então vejo que horas são e, praguejando, volto correndo para o escritório.




Vários minutos depois de me sentar à minha mesa, percebo que alguma coisa está errada e levo mais alguns segundos para decifrar a fonte dessa sensação.




A porta da sala de Apolo está fechada.




Olho para ela. A porta nunca está fechada. Jamais. Honestamente, preferia que fosse diferente, porque ele tem o péssimo hábito de cantar baixinho, mas, assim como tudo nele, a voz de barítono é deliciosa. Altamente distrativa. Às vezes, tenho de ler os relatórios duas ou três vezes, porque me distraio tentando entender qual é a canção da vez.




Uma porta fechada deveria significar trabalho sem interrupções. Uma porta fechada deveria me deixar feliz.




Encaro a porta e cruzo os braços. Não posso bater e investigar. Isso não só daria a ele uma ideia errada, como, francamente, o assunto não é da minha conta.




Talvez Apolo nem esteja lá. Talvez tenha saído e deixado o escritório fechado. Isso faz mais sentido do que ele estar lá dentro trancado para ter privacidade.




Para um mestre espião, ele é péssimo nessa coisa de sigilo. Se eu fosse uma romântica, acreditaria que a porta sempre aberta significa que ele confia em mim, mas a verdade é que Apolo é estranhamente distraído quando não está focado em alguma coisa. E quando está focado em alguma coisa, às vezes resmunga. Quando não está cantando, pelo menos.




Deuses, que confusão dominou minha cabeça. Por que estou obcecada por esse homem? Tenho trabalho a fazer.




Começo a abaixar a cabeça para me concentrar na minha mesa, o único outro móvel no pequeno escritório ocupado por Apolo. Ele é dono do prédio inteiro, é claro, mas alega que não lida bem com pessoas — mentira, as pessoas o adoram —, por isso prefere que eu cuide de suas comunicações com as pessoas que não integram o grupo dos Treze. Tecnicamente, acho que isso faz de mim uma espécie de gerente, mas meu título oficial é secretária executiva.




Meu trabalho é desafiador, e não existe nada como a adrenalina de juntar duas peças aparentemente desconexas de informação e ver o quebra-cabeça completo se formar.




A porta é aberta com força suficiente para bater na parede e voltar. Dou um pulinho, mas me esforço para manter a expressão de desinteresse frio. Bem a tempo.




O homem que manca para fora da sala de Apolo é uma fera. Deve ter quase um metro e noventa de altura e a estrutura de um tanque, com ombros largos, peito forte e um corpo poderoso. Pele marrom médio, cabelo avermelhado bem curto, barba aparada e olhos escuros e vazios. Ele me vê e olha para o meu corpo de um jeito que não deveria ser ameaçador… mas acaba sendo.




Sei quem ele é. Eu o vi competir — e perder — no torneio para ser Ares. A própria Helena o eliminou, arrebentou seu joelho na segunda prova, antes de vencer a terceira e se tornar a nova Ares. A luta entre os dois foi brutal, e eu não tinha certeza de que ela venceria. Tive a impressão de que o homem queria matá-la. E, se Helena não tivesse vencido, acho que ele teria tentado.




Teseu.




— O que está fazendo aqui? — Eu não pretendia falar, mas as palavras saíram pela boca mesmo assim, incisivas e duras. O Olimpo está cheio de predadores (sei disso melhor que ninguém), mas normalmente eles fingem que são como nós. Mais ricos, mais glamorosos, mais bonitos, talvez, mas, mesmo assim, medianos e sujeitos a serem subestimados.




Não há como subestimar esse homem.




Teseu não responde. Ele me ignora com a mesma rapidez com que registra minha aparência e passa por mim a caminho da saída, transmitindo violência a cada passo descompassado.




Não paro para pensar. Corro ao escritório de Apolo, quase certa de que vou encontrar seu cadáver, em vez dele.




Mas… Apolo está bem.




Sentado à mesa, olha para alguma coisa a mil quilômetros de distância, e parece totalmente intacto. Paro no lugar, mas é tarde demais. Ele me encara.




— Cassandra. Entre e feche a porta.




Irritada comigo mesma por ter me preocupado, e pior, por ter-lhe revelado essa preocupação, fecho a porta com cuidado e me sento na cadeira diante da mesa. A sala de Apolo é a essência de um homem rico e elegante, com a mesa enorme de madeira escura, uma parede cheia de prateleiras contendo livros e outros objetos que valem mais de seis meses de aluguel do meu apartamento de merda, e uma janela grande com vista para a rua lá embaixo. Estamos só no terceiro andar, o que proporciona muitas oportunidades de observar pessoas; nos quarteirões em torno do Dodona Tower, todo mundo anda pelas calçadas com a intenção de ver e ser visto.




Ele se encosta na cadeira com um suspiro cansado.




— Você sabe que agora Minos e sua gente são cidadãos do Olimpo.




— É meio difícil não saber.




Os sites de fofoca enlouqueceram com a notícia. Tenho certeza de que a reação está relacionada ao fato de que todos cobrem as mesmas pessoas e as mesmas famílias desde a fundação da cidade. Sangue novo é raro, especialmente uma família inteira. A última vez que isso aconteceu foi quando a família Dimitriou se mudou para a cidade e a matriarca se tornou Deméter, mas, ainda assim, eram olimpianos, mesmo que da área rural.




Minos e seu povo definitivamente não são.




— Fui convidado para uma festa que ele vai dar. — Apolo comprime os lábios. — Para comemorar.




— Pelo jeito, vai ser divertido para caramba. — O sarcasmo é inevitável. O que eu poderia dizer? Ele é Apolo. Parte do trabalho consiste em interagir com babacas poderosos e estar próximo de pessoas que ele odeia porque são detentoras de informações de que precisa. Informações de que Zeus precisa.




Ele escolheu aceitar o título. Ninguém o obrigou a isso. Não vou ter pena do cara, por mais que agora ele pareça infeliz. Sempre há a possibilidade de recusar um convite. Ele não o fez, mas poderia, o que é mais que a maioria nessa cidade pode fazer se os Treze começam a interferir em sua vida.




— Preciso pedir um favor.




— Não.




Ele me encara por um longo instante.




— Dá para me ouvir antes de recusar?




— Vou pensar. — Olho para o teto, depois de novo para ele. — Não. Você está com aquela cara de quem tem um plano, e não quero participar dele.




— Cassandra. — Sua voz tem uma dureza que não é comum. Teseu deve ter mexido com ele de verdade. — Escute. Por favor.




Eu poderia sair. Poderia me recusar a ouvi-lo. Poderia… mas não. É o meu segundo erro do dia, e tenho certeza de que vou me arrepender dele.




E não demora muito para meu chefe provar que eu estava certa.




— Minos tem motivos escusos para estar aqui, mas não consigo descobrir quais são.




— Eu sei. — Apolo tem falado sobre isso há semanas, desde que o grupo de Minos apareceu e dois deles entraram na competição pelo título de Ares.




— Ele negociou com Zeus para trocar informação por cidadania, mas até agora só ofereceu coisas vagas demais para terem alguma utilidade. Tenho certeza de que é intencional.




— Provavelmente. — Se informações são sua única moeda de troca, ele vai querer extrair dela o maior valor possível. Acho idiotice querer atrair a atenção dos Treze, mas quem sou eu para opinar?




— A festa vai ser minha melhor oportunidade para encontrar essas respostas. Vai durar uma semana, o que, teoricamente, vai me dar tempo suficiente para ir atrás de evidências. Alguém patrocinou a viagem dele até aqui, e, se eu conseguir descobrir quem foi, não vamos precisar de Minos.




Quando se trata de obter informações, Apolo é uma espécie de pau para toda obra. Seu título é de Guardião do Conhecimento, tecnicamente, e ele exerce essa função ao preservar os registros da história do Olimpo. Mas também é um mestre da espionagem, obtendo informações para os Treze e para os próprios fins constantemente. Mesmo depois de trabalhar para ele por cinco anos, ainda não tenho certeza de como consegue certas informações. Mas são sempre precisas.




Uma semana na casa de Minos vai ser tempo mais que suficiente para chegar ao fundo desse mistério. Franzo a testa.




— Por que tenho a sensação de que vem um “mas” por aí?




— Mas… — Ele suspira de novo. — Você trabalha para mim há tempo suficiente para conhecer meus pontos fortes. Fico mais à vontade com dados e arquivos do que investigando os motivos das pessoas.




É verdade. Se Apolo tem um ponto fraco — e hesito em atribuir esse rótulo —, é ser honesto demais. Seu cérebro não funciona da maneira distorcida e enganosa necessária para entender as camadas e mais camadas das tramas que se desenrolam na cidade. Ele não é ingênuo; sabe que as tramas existem — só não consegue adivinhar por instinto como acontecem.




— Você sobreviveu até aqui. Tenho certeza de que vai ficar bem.




— Cassandra. — Seu sorriso pesaroso aperta meu peito. — Você sabe que não é assim. Minha força é a mesma da minha equipe, e não vou conseguir levar todos vocês para lá. Se eu puder levar só uma pessoa, quero você.




Quero você.




Não vou pensar em como essas palavras me fazem sentir. Nem um pouquinho.




— Bem, não pode me ter. Convide Hermes. Ela é boa nesse tipo de coisa.




— Hermes faz os próprios jogos, e você sabe disso. — Ele balança a cabeça. — E não estou no mesmo nível dela. Não consigo entrar e sair de salas como se por magia.




O que Hermes faz não é magia, embora qualquer um que entre em um aposento trancado e a encontre vasculhando suas coisas possa pensar diferente. Muita gente não para por tempo suficiente para perceber que arrombar e invadir são basicamente a linguagem do amor dela, e que Hermes só faz isso com pessoas de quem gosta, no entanto, se eu fizer esse comentário, vou ter de explicar como sei disso, e não vou discutir meus relacionamentos anteriores com ninguém, muito menos com Apolo.




— Você é muito bom no que faz, mas ninguém está no mesmo nível de Hermes — respondo, por fim. — Vai ter de encontrar outro jeito.




— Concordo. E tenho outro jeito. — Ele olha para mim. — Você me acompanha. Faz o papel de minha acompanhante. Você enxerga coisas que eu não enxergo, e preciso dessa perspectiva para passar por isso com sucesso.




Você me acompanha.




Faz o papel de minha acompanhante.




Em uma festa que vai durar uma semana.




Meu cérebro entra em curto-circuito, e eu me levanto.




— Não. De jeito nenhum. — Já é horrível passar tanto tempo perto dele, trabalhando juntos. Para ir a uma festa como essa… vamos ter de ficar no mesmo quarto. Na mesma cama. Ele vai precisar me tocar. Apolo namorou algumas pessoas desde que assumiu o título. O soldado Hyakinthos. A modelo Coronis. O suficiente para todo mundo saber que ele não economiza contato físico com seus parceiros. O suficiente para levantar suspeitas se não me tratar do mesmo jeito.




Não posso fazer isso.




Não vou.




— Você perdeu a porra do juízo, Apolo. Não acredito que está me pedindo isso — continuo falando com um tom muito duro, palavras cortantes produzidas pelo pânico. — Sabe o que isso significaria para mim e o que todo mundo já pensa. Você provaria que as pessoas estão certas, e eu teria de lidar com as consequências. — Ninguém no Olimpo acredita que não me interesso pelo poder. Olham para mim e veem os pecados de meus pais.




A amarga ironia é que, se meus pais tivessem se contentado com seus privilégios e poder, ninguém estranharia Apolo e eu juntos. Eu era parte de uma família herdeira, o que fazia de mim uma opção aceitável para casar com um dos Treze.




Todo mundo espera que eu tente recuperar o que perdemos. Faz doze anos que me observam como se eu fosse um inseto sob uma lente de aumento, e o que Apolo está me pedindo significa me expor ao olhar público de um jeito que convida ataques.




Nem Hermes alguma vez me pediu isso.




Pensei que Apolo entendesse por que evito qualquer coisa parecida com estar no centro das atenções, pelo menos em teoria. Ele é o único que me ofereceu esse emprego, que me paga um salário alto e parece constantemente preocupado com meu bem-estar. Pedir para eu ser o sacrifício… Isso dói. E não deveria doer tanto.




— Não — repito. — Não vou fazer isso.




— Tudo bem. — Apolo levanta as mãos e parece culpado. — Desculpe. Achei que era a solução mais inteligente, e acredito que você é capaz de se portar bem nessa situação. Entendo por que não quer ir. — Sua voz suaviza de um jeito que ameaça me enfraquecer. — Cassandra, me desculpe. Eu devia ter considerado as implicações.




Não posso permitir que ele seja delicado comigo. Se Apolo ceder, eu cedo, e aí vou acabar concordando com uma coisa que contraria meus interesses. Tenho de fazer um esforço enorme para endireitar a coluna e tratá-lo com frieza, quando ele só me ofereceu ternura.




— É, devia ter pensado nisso. Mais alguma coisa?




Seu suspiro é quase inaudível.




— Não, era só isso.




Saio do escritório. Pena que não consigo fugir também da culpa que me segue.
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APOLO




Estraguei tudo.




Fiquei agitado demais com a chegada inesperada de Teseu e a ordem para que eu comparecesse à festa de Minos. E foi uma ordem. Minos não é um dos Treze, mas sabe que tem poder e o está usando sem moderação. Não vai durar para sempre, mas é muito inconveniente enquanto dura.




Mesmo assim, isso não é justificativa. Eu não deveria ter feito uma proposta tão imprópria para Cassandra. Se ela fosse outra pessoa, poderia ter se sentido compelida a aceitar, mesmo sem querer…




Pensar nisso me enoja.




Não tenho ilusões sobre o tipo de lugar que é o Olimpo. A única lei que importa é o poder e, como membro dos Treze, eu o tenho aos montes. Vi a corrupção que impera, como alguns que detêm títulos e abusam de sua influência para alcançar os próprios objetivos e saciar vícios. Não posso fingir que sou diferente. Usei minha influência para tirar membros da família de situações complicadas mais vezes do que posso contar. Especialmente meu irmão mais novo.




Se eu pressionasse Cassandra, que já sofreu nas mãos do Olimpo…




Porra.




Passo as mãos pelo rosto. Parecia um bom plano, pelo menos, mas vou ter de recorrer a outra pessoa. Não estava mentindo quando disse que ela era a única que poderia me acompanhar. Cassandra é uma das pessoas mais inteligentes que conheço. Talvez pense que a contratei por piedade, mas a verdade é que ela se tornou um bem insubstituível. Alguém em quem confio, mesmo que ela jamais vá acreditar se eu contar.




Tem Heitor, é claro, mas ele está tão feliz no casamento dele que me acompanhar a esse tipo de evento provocaria comentários. Ele não aceitaria. Seu casamento pode ser forte o bastante para atravessar qualquer tempestade da mídia, mas ele não submeteria a família a isso. Nem pelo Olimpo e o bem maior.




O restante de minha equipe é bom, mas não está no nível de Cassandra e Heitor.




— Apolo.




Endireito as costas tão depressa que empurro a cadeira para longe da mesa.




— Sim?




O rosto bonito de Cassandra é pura tensão. Seus lábios são naturalmente curvados para baixo nos cantos, mas, agora, transmitem contrariedade. Ela olha para o lado.




— Zeus está aqui para falar com você.




Porra de novo.




Eu devia ter imaginado. Mandei mensagem para ele quando Teseu chegou, mas esperava um telefonema pedindo atualizações. Não achei que ele apareceria aqui pessoalmente. Controlo minha expressão.




— Mande-o entrar.




Zeus não espera Cassandra transmitir o convite, é claro. Ela mal sai da frente da porta, e ele entra em minha sala, ordenando:




— Fale.




Contenho um suspiro e o atualizo. Nem penso em manter em segredo a proposta rejeitada por Cassandra, até ver sua expressão pensativa. Zeus se reclina na cadeira.




— Levar Cassandra é uma boa ideia.




— Não importa. Ela recusou, e não me sinto à vontade para pressioná-la a encarar uma situação do tipo.




Seus lábios se contraem, formando um sorriso amargo.




— Não precisa bancar o homem mau, Apolo. Essa função é minha. — Antes que eu possa responder, ele ergue a voz. — Cassandra.




Ela demora alguns instantes para aparecer na porta, e parece justificadamente desconfiada.




— Sim?




Zeus muda a cadeira de posição para enxergar nós dois. Ele a estuda por um longo momento.




— Você quer sair do Olimpo com sua irmã.




Ela cruza os braços e estreita os olhos.




— Isso não é novidade.




— Não tem dinheiro para isso.




— Também não é novidade — irrita-se ela.




Mais tarde, fico um pouco admirado por ela ser a única pessoa na cidade que não parece se importar com a presença do governante do Olimpo diante de si. No momento, estou ocupado demais combatendo um profundo desconforto. Sei aonde ele quer chegar, e não gosto disso de várias maneiras.




— Zeus…




Ele me ignora.




— Faça isso por nós, e lhe dou o dinheiro suficiente para recomeçar em outro lugar. Com conforto. Setecentos mil.




Cassandra olha para mim, e mesmo a conhecendo bem a esta altura, não consigo ler sua expressão. Ela olha novamente para Zeus.




— Está falando sério?




— Estou. — Ele sustenta seu olhar. — Essa festa é uma oportunidade única. Você trabalha para Apolo. Sabe que estamos enfrentando uma possível ameaça. Precisamos dessas informações. Não vou medir esforços para proteger o Olimpo. — O homem não se move. — Estipule seu preço. Se cumprir sua parte do acordo e estiver ao meu alcance atender ao seu pedido, vou atendê-lo.




Cassandra se mantém em silêncio por um bom tempo, fitando alguma coisa à meia distância. Nós dois esperamos em silêncio, embora eu tenha de morder a língua para não protestar. Zeus está correto em sua argumentação, mas Cassandra acabou de me dizer não. Não é certo submetê-la a esse tipo de pressão. Ela não é uma dos Treze. Não assumiu esse tipo de responsabilidade.




Por fim, ela assente e volta a olhar para Zeus.




— Qualquer preço? Dobre a oferta e garanta uma saída segura do Olimpo para mim e Alexandra. Se concordar com esses termos, faço o que está pedindo.




Ele não hesita.
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